
Entrovlgta com Ecllth }üotta, rsaLlzada em 1O ôe noverabro do 1976 om su resl-

dáncla, por Ârlote Àlvoe Lina.

gatão faÇa a prlnolra pergpata ?

Eôtth, a I,rtmelra pargunta á i 0s motlvoe que a lovaram a fazer o §ervlÇo §oetal ?

É o segulnüe ; então nou repetlr.

'.-{usnüo saÍ do coláglo .. .

Ah I nào ap,artou os dois ?

Se não a;lertôu os dols ?

Hlnha flôr, apertei os dote, esta gpavando (rlsos). É o segulnte :

§o mu terrpo, o glnáalo não era de 4 enos, ô!a da 5.

guanôo a gente tarnlnava o S! ano, ttnha quo fazer um eurso, qu6 ora; não erârprá-

vestlbular; tlnha outro nom : prd-máAtco, prá-engBnnarÍa, pró-não sel o que.

Hu não sabta por oade m vlrar, o quê ou Ía farer. Porque eu quarla sor gngenhelra,

nâa Deu pal acbava qua tngcnharia, não era proflssão Bara mrlbar.

Sntão eu termlnnl fazenêo, entranâo nosso Inatltuto êa }írarsauôr {w estava t€}cêm

funôaclo, e que funclogava aIí, na Yoluntárlos da Pátrla.

E aIÍ mo natriaulet no eurao ôoEiltrcdora famlllar. Porqus a ninha fan{lta aehava

qua Àsalotaute §oclal, não era bon, porxÀuo ttnha que Ír para I ufâvelao, a ífavoil{Í

não era lugar para glentc rbonn, com eles aehayan quo €E 6râr

Então, su ftz prlmlro, o eulso ôc Eclucaôora §amlIlar, uaa ao ftm ôo aao, mu pat

reaolvoü 1r para l{atal, e lovou a fanÍIr,a lntelra.

Então, au EG tarnlael os llrar§E do prlrctro atro, c ful para Hüta1. ú paesol oa

5 anog dl grnrta.

ituan{lo roltol, eu estava neste lnpaasa, que ou tluha que trabol ar e não tlnha umn

profiosão.

§utfu rcsolrl esrtoostulelra' (rtsos ). IÍao m êet bon corno "Gosturêitra,r, pots rrem

sabÍa arranJar freguestar nen sabla cobral êosas possíyok frogueaas, ontáo eu BÊ

lotEbral de fazer o euroo de iiorvlqo ÁiooLal, aprovoltando ag matártaa qrae ou 1á

(A)

(§)

I
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tinha no prtrelTo âIto.

§ntão, trun ano *ó eu flz os erams quo êu não ttnha fslto no prlrnlro ano, as cadsl-

raa do prlnelro ano, quo eu nãp tinha felüo e todaa eaôelras êo eegrmdlo ano.

En 194ê' ontão eu defenêt t,ma teoe, cuJo nome Já esquoet, aas que vocá dlz al,co-

máqucát
Apllcaqõea do processo de §ervieo isoelal, à r.ma Comuniôade .

Então fol leso T

Êesa oxperl6nch fol da onala vocô lez ?

PoÍs ó. Hssa experláneh fol a coisa raalo engraÇaôa.

Su trabathava na "ÂOIBn. Su fui fazer estágto na ,ÀêIR".

êdltára ?

§ltltôrao ru€ era ser:rÍlqo ôe en$rása,

ü que roeá fazta rá t

0 que eu fazla, era pratlcarutnts neda,

eu podla fazer.

ueo é ? Porquo ou nãosabla roalmonte, o que

jr. questáo da funqão do Âssl§tonte Soclal, o qtri hoJe á um problema o naquele tempo e

ta malor.

ilntão, a gplrto eoglêçave cünt n{uê).ê entuslasmo de fazer uma eatrevista indlv:üual com

eatla operár1o, aÍ ttntra composleão famlIlar, a hora quo di!ô tlrüa entraôa na eoisa,

ealarlo, nürero deflLàoe, sB êra reglstra<lo ou não.

Passatlo daí, ob não sabta mals o que la fazer. Eatão, a bÍareaud madava a gpnte ssii.:

tuôar Comunlôaôe.

U flcava eu, batenêo pêrnas nailuela 0omunldade; âtá quo rrÊ lanbro, um dla um caehor

Io avenÇou em elma de rnll Joelho (rüsoo ).

Iúsu Deue do Cdu, era tutâ eolsa horrÍvol, náo ? lntão, eu fiz êssa oxporlánelg, e

depots flz esta têsê, que nao eel eomo á.iuo foi aprouada, ou Já não reo lombro maÍs

naila.

iíu tontoÍ entrar o4 eontacto 1á eom a parórula, sabo ? § ú na paró,;ula, até foi
uma dag colsas que Bu fÍz na nlÀha v1da. É ,àr* eLos tlnhnm muitn vontado do côns-

trulr um.a §scola.

nãoá t
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Tintão eu eonsogul urna sub-vençáo cotrt Candldo de Paul.a Machaôo*ilio ôavn 5ôO eru-

zelros por nâs, e com a leglão i}rasÍIoira cle ;rsetatánc1a.

À Ztú ibinóteo da Costa, arranjou ossÍl subvenção para mlm. Ss construlmos uma

Éseola, quo ató hoJe osta funelonando.

Beleza, heim ?

É. intão foi uma eolsa rmrlto, ad a ninha avó se ehamava'Cândlala'', o o homem

que aJutlou lnleiar le cahainava "Când,ldo'.

iint{o, eu propus ü.us a obra so charnasso "Santa üândlda"r euê era umâ homenagem

multo mals, a rqlnha avó, mas que ele poderl& rro

:i,í miúra f11ha, a §hrsaud., a Àroey üatdoso, que de maneira nenhuma, tinha ritlê sêI

'Santa coeília", porquo a mulher do "üândldo'r se chauavn, ''0eeí|1n" o êu, muito

eubmissamonte aeeltei o "srrnta Cr:cíIüa", e fieou 'irinta Üeeí11a".

5 qual nào foi a minlra surprôsn, ,ilu&rld.o u-u din eu chego 1á, e o hor'::m tinhrr babi

za,.io a itseola, do"Santo *at6nlo" irüsos ).
r,lntão não foi una :olso nem outra, foi "Santo Ântônlo''.

Do rmneir&.:ue a Escola fieou sob proteÇao de todos os ljantos{rlsos).

kias esse negócio, acho que esta funeionando atrí hôje, sabo ?

Se 1,

ii)ra prá sÊro.. ÀhI nao ms ler.bro mais. Ío1 há tantos &r:.o8.

Íu eei \iue por eonta dessa exlerláncla que eu tive de batel p,arnas 1á em Parada de

Iucaei que a minha mãe charnava d*tma*ucâ§", dlaendo : r-ilrc! moçarl maluea:"..

Yocâ morava na zôna §uI ?

Iu motava em Botafogo .

I corno você la pare Parada de Lúeas ?

Ds trem minha filba .

0e tren ?

Oe trem da leopoldina, a(luele trem''I'ía::1a !'ümaÇâ'', uxaa eoi-sa holroroza,

Ia prá 1á, DopoÍs olos rs contrataram, su até ganhoi rrm <linheirlnho. IJas depoi"s

ou saó de lá ê .iuên flcou no flreu lugar, foi umâ outra rcÇc, nao sei o ;1uê fim Le -

vou, na eerta acabaram com o Ser"riÇo .



(;',) - soi.

(§) - Flzeram multo bem. For.iue a gerrto nao fazla aesmo nada lá (rlsos).

(ii) - sel.

(E) - aÍ e,rtãô, é,iue eu ful trabaihar numa outra empúsa, aÍ lá fo1 rnoda, nao í ?

Poçque nakuelo tempo eu alnda est€rva de estagÍárla. ,tÍ dou-so aquelo rmsrp molo-

d,rama. É que fiquoi fazondo um estudo da clientela, e um dÍa, o €§rente me falou

quê êu J§ r ttaha estudado bastanto e .{ue êu agora preclsava fazer alguma colsa.

Âgora, o quo eu la fazer é que não sel irlsos). .iuo ora rrm problema.

Eealmnte a foruraqáo {uo a genb recebia; agora ou não sel, devr: estnr me}horrnao

dava margcm para vocá irnplantar un Berv5.ço. Eu estava r6eem formaôa, ou acho que t

tinha 23 anos.

§ botar para dlrlglr um §ervlqo de omprása, quo á um campo ôtftcílhao, aqullo era

u@ loueura.

(A) - E naquola éooea, eom grand,:a problemis eom os operários.

(H) - üom até ho1e, ná ?

(a) - É.

(â) - 'iuando a gente lei vor problomas de cnsiir os o;nrários, riue era aquilo quo nos ensl-

navan na áscola.

ü problem",í que eleg nao ganhavam suflclenta , o problooír era gnntrau mais.

itr oles ô1zlam : irlas o senhor nao quorla lognIlzar a sun sltuaqão (rüaos ).

E naquole tompo a orlontaçao do Serviqo §oclal, ora totlo seetartsta mssmo.

iíra torlor-uma orientaqão nellglosa, nao á ? Mo gel o.iue as outras pessoas dôese-

f âIIlo hhs n veldadg . . .

(À) - üra muito mle uea llnha d.e apostolado do que proflselonal ?

(E) - 3xato. Incluslvo os paüres petguntaram asslm : Yoeê ptocurâ fazer d.e sua proflsüào

um apostolado rellgloso ? .Bra ,J ,lue se preterntlla, era lsgo.

Ern üma linha do apostolado. "§ o patrão não oshva dtsposto à pagar uma peasoa pa-

ra fazer apoeto}aelo, dontro d.6 sua,..
(A) - itnpr6sa.

(E) - É. Incluelvê, nessa ocasião, fui chemada po:r uoa possoa 6s:ição Cató:lúa, querendo



que eu flzesse dentro da fáUrtea, um Srupo do Í0C.

Porque o §orvlqo §oelal ita enpráaâ, era vlsto realmenta assLml eoüto um apostolailo

om quo a pnte devla fazer a páseoa, fazor casamento rellg1oso, mandâr as l:essoas

lrern à mlssa; ora o que nos enatn&vêtrro

HoJs om âla alnda bm contro de relleÍão ?

(A) - frea. Iá na PUC alnêa tem, mas om outra J-tnha, não t lilag cono Ualversldtads Católlea

par,a alunos, teem que tar 1â crádltos.

(E) - atá eu eontar um easo mutto ongraçado. §orquero Bosso profoeoor tle reIÍgláo, era o

pailre Barbosa; entao e1s estava falando sobrs a necosslêade riue a Eântê tlnha ds fazer

os casanentos reLlgiosos. E aí ab falou, e1e era muÍto aramátlco : Mlnhas fllhas,
preotaa atanção no gutr âIl Eou ôtzar. Àutee d.o easatlouto á preaiso haver uma confis

são. Agora vocáe tarüem eulttaêo, minhag filhasr iiüe a eonfissáo deye ser felta aa

menhã ôo üla do casasnto, roeâg oatendo§, nao d ?

t{a váspora (rlso§ ) de mnUã. AÍ ou dlsse asale : - }.lhs paitro, então ilsntro êesse
.', t 

:,

conoctto, o qu6 se ôeYe fazor toa}mente 6ro BoÍ)arar o casal, atá que fôeoe celebraôo

o cagaEe.nto.

E1e clLgsa : vocá tou razãs nfurha ftlha, em teso, Bas a 6ento preclsa ccr prátlco {rtsor

tâ) - fr veldsaier B ftlallitaüe á outra {rlsod}.

(E) - Êu nÀg Bosso m lsnblar desaa hietórÍa. Sorque a gonte estara aonvenetda qne 6ra

u'na nlseão apostóllca.

E fol raaluenta, c@ a Lêa dessaa plonellao aos Esüedos ttrlitosr elrô s6 coilEçou

una llnha tt ro açáo sala táenleo, mlopr{flaslonal, vanos ô12Ê!.

(À) - Âgora, Eülth, com vocô vê a htroêução* do senlço Soelal, ào Brasll ?

(§) - §u yojo realmntt eomo umâ forne ôo apoetol-adto rcllgloeo, catálleo, fot lsso que

foi folto.

À $toll"a do Faro, quafol a funiladora do Instltuto ÊoelaI, um ooagtão coaveraanüo

eonosso 1á no Ingtltuto. §la dlsec o sogulnte : Quc antos â,e chaaar aquelc fuupo

que voÍo da Rostu , IÂareauê e outtra9, ela pcnoou mrlto.

5s ola chemarla urn Crupo qnrarlsâao, ou rüâ *ruBo eurô1»u. §ntão ela reflettu rmrlto

o afÍna1 so dôsslêlu pelo eur{pou.

Eunâamntaêa oa dois pontoo: &r o Sruln europeu iiue ela conlacia, trarla una llaha

rollgloea; outro, qus a preocuBação eetava centradla na faní}fu , eolaa quo ne llnha
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Isso fol êapolmonto vorbal dela, ela não csta aÍ para eonflrmarr

Lías à ela, realmonta foran oe dols pontôB ...
tlrêo se leva a crêrr roaLmnto lsso que rocá esta dlzenôo á vsrôad.e, Felo rrenoa

pola cloeurentação ora segulda pela prooeupaçno êesga parte dos trabalhoe em famíl1a.

ôtá no congresso Pan-Armrlcano ss tratava da parte as famílla adolescentea, aao ét

H tanbem culdavaa do problome operárlo, üue erâ rua problena, na ápoca, trazla nulta

proocupaçaor

01ba, eu não sol gabo ? §e esee problema d,,: empráss, iiue ourglu logo om oeguida,

se ioi realmonte ufia côlsa de raonento ou se exa unrn cxperláncia que a Í,Íarsaud tra-

zia da Europa.

Ibr,{ue ola trabalhou em emprâsu na iriuropa, eompreendeu ?

Então ou tonho a fu:rpreeeão, tuo a ánfnge que fol dada ao sorvlço d.e emSrráse, na o-

caslão, so deveu â oxçerláncla .tue ôla tlazla.

É erriôente quo e1a só podla transmitÍ! o'.rue ela aabôa, a expertáncia ablâ.

Üonp s1a trnbalhoü em sarvlço de emprásnrna França, ou tonho a lmpressãô, .iuo lsso,

tambem mas isso á lmprosgão mlnha, eompreond.e -i Porquo a iiSnrsaud Brs] umo pessoâ

iiue falava uuito pouco de st nesnor ela náo falava, era dlflc{n&o.

se vocá tiulzer reeonstrutr a vieta da lrrlarsauê, voeá não torn eom i1üêm' a tráeo de

q$0 ?

j\gora, gdlth, umÍr pergrlnta. 'Íocá acha quo essas primelras Àsslstentes $oeiats,

tfuüan conheeimento do ;uo se pâssava tn tárno da realidade po Íttca, oconômica,

socfu:I, {s,.rreLâ époea ?

Àno do 37 ?

Estatio fôvo 't

btúl1o Vnrgae ?

I{avta osao problem,e todo oporárlo, o outros problern-rs po}ítlcos ?

Às prirnelras Aeslstentes Soclaig ttnham ...

lsso aí á problema do "aehl§mo', eu náo set rea}aente. rtru pelo monos riuando eu

ful eu nao tlnha osaa preocüpâÇâo o r r

{u dlgo asslm, de vocô tor eesa informaçao, pelo fiEnos na §scola ?

A rninha tnformqáo, nao era lev*da parâ a dseola, nern era d.lseutlda.
1:1

I{ão ? hJem com os profosso}es ? }'lão se eolocavarâ nos pr'melros eurricul'- " ?
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-talião . 'focá sabr: de uma coisa, a.iuelas prÍmoiras turmâ§, tlo lnstttuto Éiocial era

toda de gran-flno, ont*ro esse probloma po1ítleo, de operárlo, nno passÍrYnm -peLas

caboças doIae, não.

ü iiue ou ostudava nrgls asstun, era 3újú-Ualan8andãs(rlsos), balles das debutanteB,

glrIs, eo1s6 asslm f rlue so discutla, fatos socl$Ís. irâ em tôrno disso.

tisea bolidlzaçãô qua yeio depois, nü oeâslao nao heivia Hosmo. ü quo havie era u-
t

ma ronda rollglosa em que as p€§§oas adsi:tas da ;tqao Üatóiiea, de comuahao dÍária,

retllo estrrlrÍtual, tod,o ano n gento fa'ala retlrô espirÍtual, porque fazla parter

do eurrieulus e 'utrm parte aeslm gocialr Qüo hoje em dia, o elulvalomte atual á

ibraim Éued, ,lue naq'delá ocasiso neln Gu sabla tiucrf,. êrâo

irara a.iue)ns pessoas : fllha do i'inlstro do Írabaôhó, a f1lha do fndustrial Joáo

de Ünmpos, erâ a gran-fitra liuo froquontav*: aqullo 1á.

À prlncesa D. tbrr:za, foL aLuna do Inetituto iociel.

,'"h, ó.

S. i. l); üo]-Ína üuinle Paula i,laehado, cuJo norre pode sor oserito em clfrôes, era

patrona, foi quem doou o práalo, que na\tuele ocasião cr:stou 4 milhóas, nom êra

cruzotrog, ainrla sei Iá o quo á ho;e, se1 quo ôra uxoo fort'.rua' ,'.ue foÍ folto do-

qyelo práab :

illes contlnuam coln a eongregaçao ?

É d.a congregaqáo.

É da congrogaçÀo ?

IÍaquele tempo o negóclo da congregacáo , ôrri um segrado horr{ue1, nâo sc poíia úa-

lsr.

E nao se podia fafur .

)epols nào sel comg, á ,.re se abrlu ?

;i.

xu sei r"1ue a,rraey Üardcso, fol mlnha eo1ága de turma, entrou pâra a congrogâÇao ,

uo úl-timo ano do curso, náo ? yocá Já entrevlstou ela ?

I{ao, aÍ.nâá nao, porquô éJa esta vlajando e el"a 1a chogar agora, B eu oÊtou aguor-

dand.o a oportunlôade ...

.rrÍ vocá val deseobrlr as pcssoas ,que tinham ontraclo;quando olas começaüam , usava

mnngas eomprtdas e
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e andsr do meias.

ÀhJ

i,Igquele tempo, po3 exomplo era prolbido andar de ea1Ça comprld* 1á no Instituto,

trrdo aeslm .

l'Ião se podia furmr.

i,{elas, ch:rgíu, lwas.

Àh, lsso : ohup,5u, rmia e lwao, isso foi 1ógo no princlplo. -tra uma eÇlea (rlsos).

Yocê pegou êssa ópo"u t

iu peguel, pois foi rim 39 ou 49, que ontrel para ld. Para vlsitar, era d,: rnel*s,

ehapóu o }.rvas. 3u não tlnha cha$du, e rem tinha dlnhelro para ehapóü (rlsos)'

$ lr,ferno, essa átr»ca.

il eoro fol i4uo lrocá se arranJou ?

Àf1nal arranjava enapríu emprestado, não seÍ o que ... (rlsos).

Iave um dla, quc nos mfindaran vlsitar u'lns exposlçào no Pálace }lotel, (Àuo nesse tempo

ern o hoteL uals Sgan-flno,iue havla nn,lvonlda 81o Braneo, atüqLncnte não exlst€

lE Í9.

§u sel tllzor'*ue eu ful andando com as menlnas, quanCo olas entaavam ou contlnuet,

nao entrot. lío dla soguinto, Iovel um pito da Pletromarchlr QUê e1a tlnha me vlsto

multo b6e, quo ou tlnha fugido, r*uo ou não pênsava,;üê ê1a tlnha rrlsto, e que e1a

rsconhecia -l.ue eu náo ostavo vestlda adequadarnsnte, pata ir 1á.

&las riue eu nào devia ter agido daiiuela manoLra. rütr Bu devta salr (rlsos).

!c outre :rianelre ?

í lavado os rnoslultos e salr. lfunra oeaslão, nós fomos fazer uÍna vl-sltn o na vo1 tr-r ,

com1:remos num botoqulm qunliiuer e eomprâmos sorvete, pieolá.

Entramos no Inetltuto ehúpando pieolár, rrenih, foi uma "pltarle". Lâs era eonhêel-

ôo Coláglo de froiral eu que tlnha acabado ile sâÍr üo 6oúe1o do:'frelra , enbs ilas

aulas sê rêz&va, era um eolos;or

Iseüta, êêlth, corc voeá vâ o prlm+lro eurrieulum do Íibrvlço Soelal, que á o qus

vocá aprendou ?

l,
Noesa tenbora . Hra agslm uma onclclopodla, sabe ?

Voc6 tlnha,luo saber rie'tudo; fi evldontorrente, voc6 nao sabia nada de eozlnha.

üu m lonbro que tlnba :

Â1{nnntnaon q rrarta ,{^ sroíáa- êrÊ nmn uoisn - t{nha h{clena rmntal^ híglene soe1a1.

(E)
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À parte da DlreÍto tlnha ,

Dlrelto eiv11, dlroito do rsnor, dlroito do tlab§Lho, direito lnternacional, dlrel-

to de nao gel o .iue ?..

Tlnha lllblloteconônla, tinha allrnentaeão, tlnha nutrlçao, e alnda tlnha a parte prá

t1ca, não á ';

'I1nha enfo:mágem, vocá tlnha estágio d.e dar gn3oção e mals não sel o.1ue.

"Éuand.o vocô retornou, que vocá termüaou o curso, 3á tinna bavldo algumn mudânça ou

eontlnuovn na fl!âama, em 4ô ?

ilão,? ü eurrieulum teórlco era mals ou râenos o rtesmo; o que tlnha mudado, era âquo-

Lq parte d.eçnferneágí]m ilue ttnha sido s' _ ^ - .

$ no curriculu:n teórlco, tinlra:n intrôduzldo rollgião.

lintão a parte de reltgião, erâ a colsa nals elngraçaüe êo rnundo, não vá botar lsso

não.
t

É. ,th .

lira irma coisa rnuito sérla. ilias lsso náo era uma pêrgunta lntsligonte d,e se fazer ?

lüu acho ?

i,,'ias atá hoJo . ..

Ú iidlth, ontáo, &s suüs exporláncias, no Sorvlco $oclalr,iun vocâ tove ?

:rÍ, eu. fut para essa faso, quand.o eu tlve essa experiánc&: quo su eonsidero uma cJx-

perlência asslm.

,lÍ, mas então dopolo eu ressa faeereu orgpnizel umn ir:útua êrtrooperririos . Àí

tlve multos benefÍcloo, por oxeieplo: iiuanôo aaseia urnâ crianÇâr eles roer:biam urna

Íraportância ta1.

auí tieve um honer:m, ituo reglstrou o filho que não era d:}e, para ganhar o bensfício

(risadas)" lbi nessa oeasiãor ütre se crlou o iif5I o o SÍ*it, tinha um sorviço do a-

ltrsntação, então eu consegui aand.ar buscar os aliirentos no S.tsI.

- fábriea tod,o dla mandava urna carnloneta 1á, trâzer os alirmntos e distribuÍa aos

operários, a práqo multo barato.

üntão gervia-eo lalto, pare eompl.eroontaqão d.e u{lnrontaçàcr. § eu consegul um negó-

clo quo era o segulnte :



\Á) -
(:) -
(*) -
(r)

xüando urâü p(1§srca faltava ao servlÇo por rnotlvo ele saúôe, egsa l,lútua, eomple-

taTa o salarlc delee.

trfus tlnbard várÍos benefÍclos tla &útua. 31es eleglam os sôus reprosentantes .

Tinha ató um carnararla que so ean*idatorr à presldâncie da iríútua, mâs aÍ', o ge-

rento fieou apavorado, ô Iní] chanou ; - ). Edlth, a senhora eorrnÇa com esse no-

§óclo de qur:ror ;ue operárlo participe0hla se csso fulano fôr elolto, náe vou cle1-

x&r elo entrar. i\í ou cllsse : If.lasr ospera aí, o senhor pennitlu que sâ flzesso

a hútue; eu ostou faz-,enüo tudo de ràcordo com o síinhor. Âgora so e1e fôr ebito
tem qua asgumlr.

i,ias o senhor pelo arnor de )eus . ..

Aó eii fiquol apavorâda, sem d.ormlr, sabe ?

Chegou o dia da olelqão, B o operariado em m&ssa compsroeou! para votor.

lsgo fo1 dopols d.o oxp:d1onte, 0 expedlengo tourlnou 4 a 5 horas. 3 o possoal

om mags&, flcou para votar na t*útua, sabe ?

.*ruanào vslo o resultado, eles fazlam questao de apurar 1á. tl o tal cr:mrnÍsta,

não fot eleÍto, fc1 derrotado.

-l{ chogusl em eaga, telefonol para o]e, o gÊrento, e dtsse : 0 senhor rne dosculpe

ost;rr telefonando para sua casa, mfis eu estava tao aflltâ para the dizer quo quem

ganhou, não fol a chapa do cornunlsta. Saboo-1ue ole rm rospcndeu ? fu já sabla

cl lgso.

irlas porqne o senhor fez ou passâr por tanto susto ?

É para a senhcra aprendor ü. ãd.lth, ilue ê senfrora proelsa tomar r..mito culrftdo.

i'orque lÍdar com operárlo não é UrÍncadeira não, * senhora á multo Jovam, multo

lnoxperlontrr.

-Ju flcava danada s-uando ol+ dizia isso, o.{ue era verd.ade e e1o ostava tontando ap

,oenagrme aJud.aro ruo eolsa engraçadn, á que os op.rrários rejeÍtavam.

fieJeitriram, não á ';

ii fort voto âssim sêcreto, eabe ?

§ê1.

-4 elea mesmos ftearam 1á apurando e nào aeabaram en,iuanto não houver a apuração

e o honsm perileu, o tal- comunista, engÍâÇado, era cormrnistr: deelarado rÍBsmo.



(À)

(E)

(Ài

(s)

- Sel.

- íhe a{ depols 61 fiiluei Iá, o negíclo acabou náp dando eorto fiBsmo" loriiue rea}-

rÍBnte, eu roconheÇo, que uu não tinha pr6paro para a*uilo.

â ad hoJo ou aeho Liue á um *os ca,pos rnais d'1flea1s.

- Bastanto +uostlonado.

- hhs voeô sabo quo ou aeho, talves, fôsse um grande campo, mas d.esclo i;uo bouvesse

11;na êspoeializaçdo, mesmô para rjuc voeá pudesso aprender a.lulfo o vocô pudesse

entrqr nB engrenagem o vlrar a produqão. Porquo o que a gente queria, êra o bemw.
estarlbPerârlo.

Ben outra coisa que hoJo eu <ila eu veJo, é o seguinte : não aâlanta vocô trabalhar

eoç o operárlo, porriuâ á trm grupo rluo não ten forqa, a não sor aúmórlea, o poiler

àe d,eotsão, não estJ na nüo ôele.

(À) - § os sind.leatos, tambom, náo potlen ffrnelonar eotrc Ôotortarn funcloner.
I

(E) - Eatão, eu aebo que ,ocá tats quo trabalhar, á com os erupos ile ohefia. Sntão vocá

flea con aqu§}e gtupo de operárloü, cuJa problsraátlca á eem dúe1àa eeonônicq ê

vocá não pôôe aumontar oe salartos, porque EE não dão l-ucro à ourprâsa.

(À) - E eLeg flcam entao, nas lels do benefÍclo; o IffiS, :á aá ta4bem, niro á t

{E) - É. ,Àgora êqbo quê i tn canpo aaelm que srcrreeia ser nulto bem analtzadlo, multo beu

pen6ado e pl.oBarâdo. E náo botar uma mnlna do 83 anos, comô eu fut Jogacta 1ü, Ba-

ra você vor o quanto, osge treQo m ageusto[r etk] nug ano, pertll ao qullos;

(a) - Imaglne.

(n) - FoÍ ôe tanto ênagosto gu§ 6u fÍsava de vor aquele trcÇo acontecenelo toêo na mÍnha

froatore eu reatt*ntersen saber o qte fazor. E som ter a quen perÊPntar, porqtlerrr

(Â) - Porque aE Àsgistontea §oclals, aqquela ápocartanb,rrn nso tlnham erporlânela Ilara te

êar alguma orlentaÇao.

(E) - É]ntão su entrsi em chocàuo eon o gereate e quanôo ou 1a falar com a lEarsauü, por êx-

omplo, que ta Pergu[tar...

(Â) - *uem á que dava sortlÇo §oclBJ" üo empráea ?

(U) - §ão tlnha. Einha Servlço §oclaI, uao á I

(s) - É.

(fi) - g só ttnhs serrlço $oela1 ([s Üaso.

(l) - Já no tegpo ôq íosephina à respelto do Jerviqo i5fs161 âe emprüsa. só se fol depoir

Âioon^ i'taç^ oat.ianntq 11 {aqn-



(n) - tr'rustanto, não ?

(§) - llorrÍveI. E rosolvl nunea:rals trabalhar om emprása, nem queria nem entrar eu

rf,Urtca, saÍ de- 1á completamsate touea (risoe ).

Àté que a Iríarsaud rne arranJou osaa bolsa da il1ilfujüC, na trança, onde fui estudar

lrsslstánela à ürlanqa $íslcs Jmoelonnlrmnte ProJuiilcada, na À'ranqa o na I{o1anda.

Ê 1á eu ví, realments um c$Íítpo muito bacana.

I&s, .luando realmonte eu eomr:eol, por êxí,mplo, ou fui vlsitar umn Ingtltulqão, para

mnünag'

,Iram noninas, parecem, tsso Já fol há tanto tompo, iluí) isso foi em 521 perocem :1uo

eram renlhas, ilue nào tlnham famíUa.

iu sel que 6ra fntarnato. X tlnha fá trrna,rssistentê iioeíal, quo nB reeebôu.

intào porguntei a ola : ,{scute, o que *ocá fuz aqul eorno Âesistentê Soclal ?

Por'ruo eu vla 1á professore§, e dirotora da ilseolar lnrguntavnm a ela, rlua)- a frinção

da iisslstonte §oelnl, que estava muito nal definlda ?

sntão pergunte*l a elar eomo Àgsistontâ §oeial, o ijuo vocá faz aqul ?

Sla dlsse a;;stm : §u ostou estuüando ainda, a mlnha função não estâ multo ben defl-
nlda, por:iüê ôu sôu rloyâe

.intão eu ealet a minhe báca, porrluo ví ,iue reafmenta 1á eu tarnbom não estava npito

bem dsflnlda.

ã na itranqa, nôasê tnmpo ora funão do ii,sslstonto rioclal, era na linha rluê â iisrsaud

tinha trazldo pore eá, umB linha mlo apostó-iica, rtsslstáncin liocial, o tudo rÍaÍs,

,ítnão

(*) -
(it) -

; já na iioland.a, você :

Ifas na Polanda você só trabalhe mals na emprá"n. .,{ corno eu não ostava mais interes

sad,a <lm servlr em e*pr6sa, por causa da mlnha ox;rorláhcia anterlor.

Ü qüo eu vlsitei mais, fôra:n as obrns de atondLr*:nto à menor, aquela obre iiue ou te

falei de *sslstóncla ao $urd.o, íiue eu aehel uma eolsa muito baeane det fazdr eon riuo

o surd.o, realrrrnto se Íntograsse à Comunldade, rla melhor rnnelra possível, aprendrnd.o

a falnr, âd aprendand': a dangar ou comunlcanüo o sfut pôI todos os rilelos, não ?

E reakente, eu não vÍ bem i;ual era ii funqão do *Lsslstonto Soelal, na hô1anda,



eoIrc atá hoje, eu não sei bem,;ual á. For.áue eles trabalhan mals ó aa omprô"u.

I{a ilolandar o assistente ;joelal esta preponôorunente vo.tado para a onprásu .

tr na Sranqa, nôssâ ocasião .lue eu estlve J-á, as *.nprásao tinahm muitsrs ;issistentes

ioeials; tem até uma;:lseo a,quc forga sór,r.ssigX*rb Soeial, ,í só psrt* isso.

h*ls elcs ostuda-m.. Yocô sabe riu6 ê1 :s t-:Gpr.jue fazer estágio como olylrárto ?

(*) - *.h, é ? intorossante ?

(ii) - iira vocá ser Àssistente soeial ce u.ma omprása, uo"á tem quç fazer estáglo com

oporárlo. üom tode oxlgáncia de um oporárto.

"Iocô fum que chogar às ? horas da manhã, bater o seu eartao de ponto, fazer tO-

do o trabalho manüal qüê uJTt opnrário faz,. § a pnr disso, olêa teem urn cürsor

"<í 
ptr* formar Âssistente §oclal, na emprê'sa.

(*) - lnteressante. afinal vocá fleou ? nosos ?

(g)-É eu firiuol ao todo, 6 mesôs.

(a)- ômesoe?

(ir) - 4 na I'ranÇa e ? na lío1anâa.

(*i) - aí vocti retoruou ao Eraslf ?

(E) - *rÍ ou rotornul ao Srnsll, e re!r. sÊr secrÊtária (rÍsos).

(À) - üe uma e::prôsa ?

(ii) - Da tievero Yllares, onde o d.iretor 1á, o falocúdo Dr., como á o nomo ?

ÂgoÍa mo esquoço o nôlae de1e. .+üoria que eu fôsse ;rsststcnte Soelal da **prá*u,

mns eu não aceltoi o eargo, e fiiiual 1á, eo.ino seeretátla.

r.tó quo eu reeebi una crrrta d.a {Ír{iig0o, eonsultand,o sobre os resultados, sobre o

':iue eu estava fazentlo o d.e 1uo rnneira eu estava aprúveitanâo o eurso benofíclo,

que eu havia recsbldo. i'or.iue eu fuô para 1á, com tudo custeado poe e1os, elee gle

tlavam a pa8stlSem, e fiE tleram urn ortlenado rmnsrrlr eüe rm permitüu vlver 1á, bnstonte

bsm; durante esse tempo todo. ÀÍ oLes quariam saber o rosultado desse benefÍcio

que eu tlnha roeebido. áí, fPl itue e Balblna no indleou para ir trabalüar om rila-

8oâsr porque a ). Ieda Üo11or de irblo, ostava (iuercnclo irplantnr um sewiço 1á;

»orque o problema do Àlagoas, á um problemn, não ? riü; a Ienlnha Corrtn dL-, Àr*uJo,

foi para 1á, e fieou b*stante tempo.

(À) - §m á,tagoas ?



(t) - É. .1 foi nes§R Brrsma ocaslão. :lntão eu flquel apavôrada de s&lr, d,e Parls ptrra

iriaceló o 1.ui procurar üleantc PaIn Ieite, ,tuü ó ,iue ttnha mo arranJado ossa Bolsa

nâ ü1{ESC0. §Ie então rto âprosentou ao gasitlo LPrachado l,Tevos e ô tsasílio loÍrchado

i{aves, mo aCmlülu no SI}iC, em 1953.

(À) - 23 anos ?

(E) - üamlnhando para Z+, não á ? .tuer êtzer, eu tlve na lblanda en principio do 5? e

voltei em flns de 52.

(;r) - § em 53 e tal^ ?

(E) - iii nosso flne de 52 e abrl1 de 513, eu trabalhel na Severo"filares.

Depois ful para o §§,SC, ondo nstou atá hcr1e.

(À) - Âgora, no S§SÜ, no 1nlelo kÉa1 era a sua atrlbulção ?

(3.f) - ê,s mlnhas atrlbulçoes, era, tmplqntar o lierYlço 5oc1n1 de ürr:po no Bras11 inteiro'

t tambem eu nâo srrbla isso ( risos) .

Íol ai 1ue cofil?cei a estudar. iu trabr:lhnva junto coxt a tsr:lbina e a tsalbÍna tlnha

vind.o dosgstadoe Unidos, entao erarn nóu qiuns tá, brig,ando a bêssa.

Pori,ue a gente brifl-nva jüo êrâ ult horror, não ? Pori,ue nó* *rarcrs en{:&r}egadas dissor

iJe ir aos l{stados e inplantar o SorviÇo;jôeial. ilgora nao tinha itselstcnte ioclal

nos;lstados, náo tinha nadn. dra uma i=provisaqão total ôr: tudo e;rí a gente 1a

aprendÍrnd"o. Ibl aÍ ir.ue surgiu a.uole ltvro de.lortrude e Ry1ancl, ilue nós rosolve-

mos traduzl}.

tri) - rtn, foram vo"ôs ,:,uu tradüzlram ?

,-(\ 7 .. -. .tJl-rD8 I0 lnaOêUo

(ii) - .leorla e Prática do iorviÇo $ociaI do r.hupo.

, '!'l'"j

(E) -.r -:r"rlbina e eu comaeürnos a traüuz:ir, dopcis nos duas erârms muito mais tradutoras

e cchamoe a1ui1o mnÍto chato, o eontratamoe a üç Leural irocô se lembra da Ü. laura?

ela á quo torminou â traduqao; mas, tem uroscapítulma1í , ,1ue são ileus, outros de B

i3r:lbina, outros sdo de I. laura.

,iu sel que a ú. lqura, fez i] revlsão e publleou-se, entáo aíiuel? llvro ê erâ por s"

quilo {{ue a g.ente se orlentava.



)opols ôntao foram surgindo outros trabalhos, artlgos, n{io 6a! (: iiuÊr

liós flzemos uEI eurso com iunertc :]ri'lnd{ ;ros a qi surglu rsüu intercsso por jervieo

,ljociril de '.)rupo, ..1üG continuetr a sstudar.

(a) * ,\té hoJo ?

(E) - X d.epois eu cncontrel a i.nopka e achr:i Liurl rr:;ilmente 6 F,nopka tinha eolocad,o, de-

pois surglu o treckor, o Treckcr tove o seu têmpo de g1ória. -übl ôo seú tempo f
ô llel-ena á tarada pelc lssglde?, ná t liu t*mbem. tive mlnha fase, de fã do Troeknr,

hôJe em dla o abomino (rj.s,:s).

Cada um teve a su,r é;,oea, ro ele e sobrotu.d.c o Trecker, rlaua assim uma falan so-

gurânça, por,.iue tud.o delo ora rnulto orr,lanlz.ad.inho, não á :

f,ntão a gento que vltia earrueia lnsegtrânça o encontrâva no Tre,clcer, uma falsa

sugurâoç*, d.esan3ou a d;sonvolvor o 'Irecker por ní.
il*as d.epoÍs t1üQ surgiu a lionolka, entrio eu ine nlinhai a linha da ibnopka G as

rolnhas duas grandee exper«üánclas prátieas e:n Jerrrleo joeial üe ürupc são rcaLrrcnto

da t?P, nÍ] ruri tsarnblnar ondo trabalhei S anos con.lspp6s jcvons e aiultos e aÍ 3á

nurna linha de lazer, âs vezês nêgsí) llnha d.;) trírtamento, porilue a Eente ta idontifi
eando alÍ r:ruitos probler:nrrs do lnzerrentão o§ *rupos de pessoas rnlis problematleadas

e umâ exporláncia muito boa 1uo eu tlve no S'IOP.

,-0 -,?ÜP o un Sorvlço dd Orlontaeáo e lbaüan'nnto Fsieoldgico, com ã i.leldcr ...
(À) -, |telde robato ?

(s) - Exato.

(;r) - ira no lvtrracanã, não á ? irgora esta onCe ?

(.) - Contlnua 1á.

(Â) - üontinua 1á'i p61,1rro,não,í aIÍ que vai pnssar o metrô ?

(E) - -Ah, Ísso não sel. É poss{vel ,.1ue pãsso. ÂÍ eu tivo aue salr de lá.
Ií,as lá ttnha oqulpe ao mÁdlco, psicóhgo e lreslstonts;ioelaL. Então o rtssistenfu!

§oeialr fazta ontrevlsta lndivldual, aná1tse míoico soe1n1; o rndài.co fnzla o ex{i

no fÍsico e o pslcólogo faala testes pslcológieos.

}epols havÍa r.ma rsunlão dn erulpê para dÍscutir o tlpo de tratemento quê devla

ser dado, se erâ lndividual ou se era am grupo o a funÍllÍr era automátleamento

incluída, eomo parte integranto do trati$ento.



(E) -

(r) -
(ri) -

l,':,/ -

(ir) -
(r) -

(Â) -
(n) -

(a) -

(s) -

Então eu trabalhava com una grupo de màos, trabalhel duranto 5 í]nos, 1á eom esse

grupo cle mães.

rigora voeá não osta mats, ntio ?

IGorou saí

Saiu ?

Eu sai porquê Iá no rmu servlÇo ou fu1 moblllzada palri viajar muito. Intào era

um probloma, 6u concluía r.1$a eolsa r-.lu outra.

üomo as mlnhas reunlõss 1á, eram 5* foira. r:lu viajavn assim, de sexta ató +1

(r&sos ) .

il, 53 voeá ostava aqul ?

ií, e ra eu estâvâ a=ul. Às vez,es eu la para 1á eom a minha mallnhn.

§aÍa de 1á para o aóroporto. .toÍ cormço a flceir multo difícil, realmÊnto.

§ aÍ tlvc que delxar; mas fot realmente uru: êxporláncin multo gratifteaitora.

Poriiuo quanclo eu úormcol a estudar ServiÇo $oeinl de tlrupo, a lddta ilue o $or-

vlqo Soelal ü.e ?rupo ora uma eglsa agslm para crlança, o eó se $)nsava om jo61os,

recroaqão, laz,er otc.;.

.Itr o adul.to nuncâ so prsoeup&va se o ad.ulto náo era atendldo. Depots a eoisa fol

roalmenta, so ampllnndo e ss formando gutr»s de adultos e tutlo mats.

;{ depols, nao sel pori;ue firl ganhanilo fama com ossô neeóelo e eor*eol.

Ii aquele llvrô, 'D1nâmtca para o $er:rrlqo êoelnl" ?

fuiuek: 1.1vro, fot o segulnto. .rli1uo1o llvro, fol quo flz um curso na llolanda em

1962, um curso Ae Polítlca d,e tsom $star Soeinl, e uma das oxtgÊrLértás,: desse curso,

era que vocá flzessê um trabnlho ôo conclusão ds eurso.

üomo nesse tcmpo eu trabalhava no Cf,P, que era um Contro do lleinamonto de Peesoal,

eu qulz fazer um trabalho ,iue fôsso llgado às minhas atrlbulçôos aqul.

üntão uma das côlsas que, ató, convergando com a Hslona .Lrarah, que a genbe tlnha

daecoborto, qus uma das atlflculcladeg do Àssistento SoclaL om trabal.har eom Srupo

ora que a gonte não tlnha ostudo eobre o próprlo grupo.

Então, paro vocá trabalhar, ,ocá precisava conhooer melhor o grupo. §ntãô nêsae

chreo, rlue f1z 1á na i:Io1anda, eu procursi ostüalar o grupo.

Àquele llvrlnho riue hoJe osta publicado pol aí, por tudo suô i eanto, foi o mou

ffiS, Lá da §oland,a, compreenôa ?

So1.

AÍ fof traduzldo. {á estn nn Bn aâ{aãa



(ii ) -

(E) -
(A) -

(E) -

(;r) -
(E) -

(Â) -

(§) -

(a) -

{À) -

(ri ) -
(.ti -

1,r)

(*)

tâ/

(e) -
{s) -

VôCO ...

(§) - Àgora eu no SHôC, eu tenho umn funqao ltr)raüEnto adminlstratlvar .Itrê d um "saco",

É, I ilu tenbo.

Íocá ten ? Fot prknelro publlcado pelo SflSC o depots pelo CBCIS§.

Âillanto, vocá tom sempre sscrlto alguna eotaa à lespolto do Êervleo Soelal ilo

trupo, nao 6 ?

Pols á,i aí eu desanôel a eserovorr ii otra eotaa lue eu tenho aprondido nuito

á que comrrcel assfui:ra ser proeurada para dar üupervtsãõ .

ü qu€ á nuito bom, nao É ?

Então com o m6u sutrBrvlzionar, tenho aprendido a bessa (rlsos),

.Slos ponsam üuo astao apronôenôo, mas quom osta aprendendo sou eü. l[ aÍ...
rtlao i -t quo vocâ tem eetuüaêo ruuito, nao á iüà1th ?

É tsntro estudado multo sobre essê assünto.

"'/oeá tem so dodlcad,o muÍto, gatr dlzer, tem ropetldo a suâ experiôncia no §Etiü, rjuer

dlzer então,,quo o lfualte que atrnvás das exporlânclas quo as possoas trazon à

vocá o rnals o sou conhecimento teórleo ê tambem a sua vivâneÍar poru.uê de maaeire

Lt

Hae em toêo eago..,

i,hs voeâ ten:iue dar esEo respelto quo vocá faz esso tlpo ôe Llberar o ruxismo,

par vôcá se ür:dlcar rmis D oass estudoe.

I'lao, agora eu faço lsso por mlnha eonte. i{u tenho ató um livro sobre SerriCo rjo-

clal do kupo, ersta alÍ, m,rs nÍlo Brrl. se vou publ.icar.

PoTi"uc fdith ?

Iíão soi. idas cad,a vea iluô rlu vou ver, aeho qüê falta algrrrua coisa, riue preclsa se

modificar, aquoL: porfeieionlsmo, sabc como á 'i

0utro dln, conv('irsando nao soi com.Àuon, ela disso : /ocá tem que arrissar, se naõ

for bem aceiio, náo foi.

il.

,t
i?:s e i:iue ílu rff)iimo fico olhanro asgÍm : irh; ossa nao osta bom nno, ia podl a

lella para ter a bonôaco do Ier, e correndo eorrend"o, ela rl: dru velürosos suJestões

e r,rs disso .{ue eu poôla publlcar

náoát



\

(r:) - Àcho que vocá devla publlcar'lldtth. Poriiue o que nós temoe sobre,üervlqo iiociel

de *rupo, á todo urna lltoretura ar,ertcuna trad^uzlda, o nmltns ve'zes, nao bom tra; :

d.uzldo.

Agora vocá sabe !{ue eu ftz uma *uestiro enonne da llustra} fiBu currlculum, uó

som exileriánci*s brastle lra§.

IssoárueálnportaÊta.

lvbntnas *ó is"o eu tlvs ,.. ülhe eu fi,.ur:i encantada. L) qu su tsnho do rektór1o

aqul +:m câsa, nao este no ''glbí'r, vÍu ?

Prá contar, um pe,laeinho ar1ul, outro acólá. Átó vou to dar um negóeiô.iuo talves

te Bgrado, espuro aí.

ü que ó rariis .iue voeá ,,uori.a sabr:r ?

À1gura cotsa n rnals da oxperi,lnein que vocá tenha re:illeador -rlle vocâ gosttrriil úG

fahr ?

Úlha uma eoiea.l-uc xu fiz e:.iue.sostei multo de fazer, foi esse trab:r1ho a:;ui

;ue publit{uôl em 19í38, menina 1á se,rfro luase I0 anosr eü8 sc ch&ma :

'!Álgúns aepectos do Serviço 5ocinI de úrupo", no i3Ias11a.

íese trabalho, eu ilesr«: faÇo una Eranâe crítlca a ole, (:ue ú o tal problêmil que

voeô estd dofrontando eom eLe aÍ, da elaboração da pes,.iulsa, eornô se ehama lsso ?

iü. üo ".uestlonário, nao d ?

Jo ouestiondrio.

ü ,uestionárÍo foi muito rml feito, fol feito por mim, sem nenhurui experiáncia.

I verdade r ,-ü r .;11 gçnsrrltei um soelólogo, cujo noÊte vou ornlttr (risos ), por-: uo

elt: Irlê d.lsse que estirva born. ,1ae a verdarie, á.orre nrlô estâva bon. Fôr ue i;od,as r:s

p.ixguntas estiivam om rrberto.

,.ue nada.

:sso ó eoisa iue sil faqa em urii {uestionr'rrlo. r"odas as pe}guntas estavain ent abcrto.

i't{us, d: -iuíJluuer maneirn, foi nssim ufiLi (rxperiônela lrue r*3 d'::u u.,nsl visao do iervÍço

,;,ocial doilrupo, no Br;isil.isso já relatei, nao'r , aIí tern urm porÇ*o derelrtórios

..lia§ lu êstuva mais intÍlrr:lssad.n, GrB realmsnto rraqucl,: relatórÍo do (iuo a.:ue]":is

periluntas fechaÔasr qü€ *,* nãa gostô multo da,;-uiio, nao.

Jol.

ilgora, esse llvro ''5nslno da )inâniea de üru,oo âs iliiIà , ,:issistente Soetril de

ürupo, confcrm.; jir dtsse,

(ê) -

(r-)

tiI)

(a) -

(j) -

(À)

iil)

i"') -

ilt -

(^ ) -

(.,) -



fol o trabalho da conelueão ôe curso, 1á ao negóclo, não tí t

rlssa lntsrv"nçãõ üo;iar"rlqo joelaL à nÍvsl do trupor ,luo á o doeuraanto 33 do üJiüI§3.

ilu flz isso a:iul pr:ra brezópolis. Is:,o a,iul j{ esta rovlsto, Ii ou melhorc,i â,;ue*

Ie troço,

isso alÍás, fol run trabalho que eu fiz, durante anos a flo nassos cursos rue au dei,

Eu fu1 recoÇhen8c r:ssirn, r,raterial, ful Clscutlndo Ísso eom írijuÕIas nreninâs a fíz

esso trabalho, ,rue esta senrlo nov*nr:nte dlvulgado por aÍ, n&s que já'rovÍsto íJ

esNa 1á;unto com o bnú vorrielho (risad$s).

(;l) - ü f;rmoso barl v*rmrlho.

(E) - Àlnâa nao esta publlcado. iÍas ou acho.rue á uma das grandos eontribuleóes, (lue Êu

3á Oei ao ilrasll; é atravtís desso trabsrlhlnho aqul, serbo ? ii as nôvas porspoetivss

pâra o trab{llho do ,linipo; isso a<iul fol publicado orn )ebates iioclals er o títulc

inÍelal, era o segulnto : "* I'unqão d.o,rssistento $ocÍal de ,§rupc, no S§SC[.

Jm que eu protendi dr:finir no SXSü, qual orn a contrlbulÇao, .rue o itsslstontoÊo-

clal, poderla dar.

Ái l)ora Àíachndo, aehcu üue eom essa título, la ter i)olrca acaltaÇao no trab::lho.

. ii botou'*}loras Pt-rrspeetlvfls, psra o flabalho de ürupo ". 3 o eonteúao, á só o

ossir;tente Sociul" t risad.i:s ).

I''L:s por e;:üsa dcsse trribalho, eu recí)bl uma visita de uma moÇa, pergtrntando se

tinhan deixado eu continuÍlr no,iisü. I'or1ue eu critieflÍ{r o iji§C. irí t:rr disse :

i{ão, não houve prr:blema nenhum, o Dr. tlelrel"es rlu o trabalho, antes Ce ser publ*-

cado e achou,luê d:via sor publlead.o. Por*ue a erÍtlca, á uma eoisa váIlda .

{**)- ülaro.

(ii)- ü quo ó runa crÍtica Eom visto B ...

(l)-:',Utuorla.

(i-)- ú relhorlae i{ o Regional de ianta -at:rriÍrâr ríro convldou para 1r 1á dlscutlr o srs-

sunto eom eles.
/. t 

I

tà/- Hum .

(C)- Pe maneita, que foi mui.to baeana. Àgora, osse daqul, "Doeunentnção e Si:rqlÇo rio-

elal dr ürupo" , á * dos capÍtul,os êsse f{rmoso 1lvrô, tto baú vorrrn}ho. -que ftea-

va mutto grande no 1ivlo e rosolvi tirar s ontáo publlqrrel eoroo naiuela cole+ao

verdc) do ÜBCIS§.



(*) - set,

(ã) - iüsta sendo multo proeurado 1m1-ae l§seolas üe §errrÍço §oclnI. lüão sei se na PIS

exlgte.

(.ri ) -

(5) -

(,1, ) -

(§) -

{i. ) -

(s) -
(;t) -
(ir ) -
(n) -

(r) -
(rL) -
(§) -
(,i) -

ti,I -

(*) -

t-1 J -

iÀ) -
(§) -
(a) -
(E) -

t,t} -

(-ii ) -

(a) -

(s) -
(;i) -

(s) -

á tar,üam. ürdo oocumanto t':6 iipãreÇrr ... (á intorrompiôa)

Eu faÇo lma erÍtlca ao Saul Berstoin, que vod.ôs ebsmaram para dar um eurso, náo á:
Aí,r

I',1as pareee iiuo nao fol multo bom o curso, não t

êu não flz o eurso, nâô é :artn 'i

lüao fez, nao ?

.iu não flz o curso, de,manelrâ 1üô eu nrio pesso te dllzer.

§'ae eeta multo ultrapaseado.

Itr. &5as lgso á i,a problema a parte .

É outrornao ?

f: outro problemu.

Porquo tt,s,*uê)-rl terapo.

i, por..ue a pesso& riúe vllúa, era outra, mas aeomtoe'- que náo pâae vir, ontáo fol
su'"erld,o 5au1 Beersteln. Entào levet o convlte, porque êra urnâ verba âada pela

CÂP-t,3, não t
3ntáo se aproteltou e voto, então, §auL Beretein.

É uma penar poríiuê e1o Jí sgta multo u)-gtapassaôo, nao á t
Â
*Eo

tá tern gonte, te& a.1uela Hargareth liartford,.

É ossa, allás a Helona tlnha um Ilvro.

ú aquelo 1Írrro fol rmu, que e1s roubou rrn::Íro.

1b roubou?(rieaêae ).

uu caÍ no bestí]lrR de emprestar ô llvro ?ara ela.

ÀÍ, Já sabe?

Àí e1a fol 1á o perguntoi.; so ela podia ftear eom o livro. §Ia rm pagou, nao d ?

tÍeô

hlas trÍsadas ).

iol ontregar, aao ?

tlão e1a ftcoü com o llvro s manclou b-scnr outro nos ástados ljnldoe, pala mim.
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tri) - ;'Jr, Bim.

(§) - :lluele lltro á ntuito bom.

(*t) - .i'!uito bom.

(§) - Ah, eu tonho, ou eríprestel a eln pata eIa ver'

(;i) - ;tr 1.

ifi) - ;1la gostou tctrto que foi lá r: foz essr: indeco1.os& propostn irisos )'

(ri) - :'r.inda bem, ;uo vocô tem o llvro ttrtnbora, nao á 'i

(g) --lcnho aí, e1a mandou buscar nos .;staÔos ün1dos. jiu enpre§toi d61s a efa'

e1s iiuiz que flcasso na blbliotocrl , porque ailuela âutora era muito boa'

É esse materlal dtdátlcor {w fala sobre Sr:rvlÇo »oelrrl de *rupo, lsso daLiui fol o

scguinto ; *uanôo eu ostsrva fazendo ô meu livro eu ful anotando, toCas as d'efinÍqoest

eoneeltos, objetluos e aiio sol rflals o {üêr

(À) - .:iu tenho egge matr:rlaI.

(i) - focâ ten ? A{ oü lxlguol, eolel tudo no ;apc1 e & Dora l\hchado pub}leou'

(Á) - í:, publieou.

(§) - Agori], &Í:s a.;uilo prá ensing, ostudo, á nrplto bom mer;ao.

(;i) - §iritto bom.

(ir) - I'rá vocô vâ a etoluÇao das coisao, nso á ?

(r,j - Isso á muito adotado lá na graduaÇao. "j tttmbo* to póu-gradur:Çar:1 Do{ErllJB á 
"u*pr*

bom.

(I) - É mals em trabalho de com;rilaCão. À*e nâo ten problemr.

(,i'r) - il,irrls ajuda, não ?

(ii) - Í por+ue om yeã de vocá procürar, Já estu proeur:ado (risos).

iji) - Í. f,rcê nao êneontra om nenhus livro. 
sao trab§'hos

(:i) - ú exato, tom livr r quc 5á esta esgotado. i)e rnaneirÍr :l-ue ílsoês ?ue eu tonho irublieado'

.ii,l tenho esse iivro aí qu, po$:;Ô pubiicar'

(;) - i fora as crnferôncias, e fora os discursos'i

(i) - rsso ôaí á *a coisa, náo á 'l

(-*) - 1'!:s voeá preetsa fazer rtosmo á o l-ivro sobre o Servieo;iocirrl' osse d u,uo vocô p

proclsa fazêr.

(j) - l,ols ó. -,/oeá aftnal veio me ontravistar, ou velo rne dar órd'cns ? irisadas)

0s dois



(:i - i né r l.l*s eu aeho ilue voeá fum razão, lnclusirro eu tsnho pensado Grn pt:gar isto.

,;) - Soriau:nte, Gu ileho ilue temos atá, url racioeinir: prerfiselonril. Ísso '';u" á ehato.

ti) - I,tas vo?á sabe o 1üo ltcorrtÊesu com esso livro ?

I o se.quinte : iiue o plano dc I ivrô tinha un eapitul.o sobre tácr,lca, ur earitulo

sobre câHlpâ d.e iiplieerçac, um capiivle sobre relatórto, um errpitúlo sobro vários

a§sunto§.

(-.) -.ior[.

(lf) - il ttnha rr* l9 capitü1o (iue êra ; 0;ue d o"rvlÇo Soeial ? Ii sus obJetÍvoú ?

(.t ) - $ci"

(ij) - U vocâ sabe que fct nesse 10 capitulor ,{uê eu ornp6.,"iuel (risos).

(r.) - t',um I iiu ac::ed.ito.

(E) - Porquo rqlal,nento, vccô t3r! liuo pens&r muito nlsso, então o rêstc, est*r todo fci-tc,

incluslva eu nao terin assunta. Iinha esso crr.citu.io sobr* doeúuentação quo êu achci
t.i,.

,iue flepu üesnecessparlor :üo -- rnsio pesado, inclusÍve orâ ui:'la co."qa ruis Ôldatica.

a_

[,lJ - -.;'

(5) - 5atão erh tlvo uç1 ;0x juizo, .ioias esso $ iiue sarÍa urn ea;;it'. - princip*l e .ir* ooc,i f*la,

fala, o & rospÕstâ iàue ãs pesso{is doverlam eneonttar nos livros. .intãçr o que inteross

rrosse capl tul-o, não esta no ''gfbl".

illee cu agcxa eu já flz , e refiz esso eopltt -,:, milhões do vezes. l,'hs agorâ, penso

r,iue Já onconttet a rospostn parri o1o.

(À) - iintáo ostâ óttmo.

(;) - ;ntÃo agorc ó só tazer l1ma reeisaq asstm.

iÀ) - .ü, ,jue bcrn.

(!.-) - 5 publicar. y'amos ver esse eapttulo.

(*) - Yamos vor se rino que vom isso sa1.

(j) - ;ih, d. Ée l)eug qulzer, vaÍ salr.

(i) - i'em ,I,.te sair *dlth.
(.1Ô - t{*iorjor;uu agorâ, eu na.; sabja escrever' porüue ôu n&o tlnhr: idá1n.
(a) -sel.
(l) - F<llo men,os uma prt:posta de iddia.
(rr) - Ltna proposta do ideia ?

(d) - .,.ue vo"â purg*nta a um Àsslstento ;joclal, ru*l á o obJetivo do ü:rvico r.ele ? outro
dia, a !ri61ls--Àlice Côrrôa, não vá botar isso no seu negócio, não. ri'izer.ea urna perglrnta
a *ia, o í.iue era Scrliqo óocial . fi1a nao soube responder. Jtsse rlue náo sabÍR. sntão
um ltvro ôe Sorviço ;iocinl, náo tsm lsso ?

(*) - É, reaknento, f ica d.ifÍcl1.
SE) - É muitc difíc1l. Ll o tiSro à proüosão, tue se não for



i ,:,

{;)

{s}

(ilJ

i.'l

tr)

bem ii:tÊri-,ret*d* r csr' ff;üdi:.r ,t.r:,c. ii Teclà !lilch*dcr Frí)§urilr r:hjt:tiva

dc §eruicn iio*in1 É rr,áü *,-rãoi.,tr*u iri****sll .

Uai der:ástir'?

f xeto. i-i '.. uçer a, tr,i:: 1i: :t pri,;:*sà& dal,e, a i.l .' J.gnei iunqueira, tlmh*m

tem, qLla ii situ*ção SocibL e ui: rrrot:]emei, não e t

i: Teela riisse Eilã é ü i'racÊssü d* orient rç-"c 3o-'ir.I * fie§ ai vi',:i ,

!j .u

* pür ;,i vr:i urir:ias esÊudn:;* l,1a* i;ddith, i- 3.hi: ,: .ri: f i'.,,1i2*r Êu ilú§

'.;.ri,.. d:. s..,'er. .-íi, qu ttt : f,:süs v"cê ,;â i-i 8uc'1uç:c .Ja lcr'irc ;P

^r,-l 
r"a' . ra;='i I9* L,3

i;* qui:,-:t:;§ f;:'ses 'i'

,:. rnn* uocÊ uô ni

,.u'.,is seriem ú$ n*rí:cs p;:re vacâ':

i'*tii.ri* f oc,;1.:: eer i'!ulilã?,,, f i;5i'1 nu outri nl

Il u :,:§hú c s*ç;uintr:l ; u* ;, :ie'r,.;i+c '1,,ci':''1. ütiit*t:oL: ufiii.:, *râ*r: ti:i*i:o

nitidsr*el,te re;1ir;iasa. :-]ür:ní,; e1e htri.:u*rssc{J r:a:' fi,sB fa.l.it.ica ,

§# flus * il**isti:ntê I**í*l- igi..i.!.:i:{}n*.- 'i:r,t:-,il ,, fr:zrr, cu ft:z smi }j}

!-! r',! r!ír r:Tí-aqÕ.'l i';isln c .. *.. i"r.i í':§c.il ,.i ue

l-u a'Le te: h':' iss* ç;lbem" lu nie sei so esí:iâ§ 'í";-,.ses, ãssit: crol,oià

3.áçíc.rs fu são rnr:ls {-}u Ii} ü.os súl;l cilnt;:}rfiir:tl'nte. i;,:,rs l";üusJ.,r uil;. *ti}

giia, ;.ü'l-ü r.'ri;,,rG.., üÍ"],.i,:,s..st i:t* -locj-.'1 cÍi,, iirupcroü'1§a c*i: iui-: Cj.=* Buj
,4t* ;rnfessiür, n,i,o e i irrtao nu vi isi c {ri, eu vi pür ue *as Ís-

^^ 1 A auur-§r.ir, 1.rur ü){trr:p1*, Ê * üii* f *se qilÍii ach; lirirr:-í"r*1r * unl ::t f oqua

{rJí;' au :::ci1ü i"io-r':.'üâ$§*} ü ' j;e sÍ*tr,nte licci:i1 gii't si, f :'z*2" cúm o§

ÇrupCIs d* que Í.rnper':r {:euiir quE cl-g ãi.,:.l:'rl C,;u fi..r Í-***:l-e.

fin t.i.c r e u j,, '; j- iicsistiln te Sci:ie)-, ücr üKen;:'i.o, sr1Í!n6r:C{: p:.i*. un

'üsfrpor o {l uÊ á u,r;1, r,:p*; c,+u á*u* l:§ }êssíiiris l: i.Jll illui:ü $"bc...
"ier, Lrr'li'rr or:i.r::, r",ilo s'*j" se í, fi':se üu corter':te, não sçi * que é.

,u€ Ê ;.jssin d* uílj'.ir, "i*r:jrt.:1izlç,::: 'l"r z"riusl * .i l:ui.1rsô

-_-*i."- ti:.orcs :lLu,rüs te*m ijuú ter iliii: :)5,re*nri ., te i,m , u{i l:er L,r-i i:iel:3

**i,tü, teern {.luü t&r- r cüliii: E Ç,Jã-; ss Ciz is*c, ,r,tiis, nI* *? i-t::r:,i::n

iri::Ê ri'r,'! ,l ri tü.i jgg, i:'rlh,,is de i'iü.,riê, cii, r Unii süri.8 da ü*i-s;s, i;:. siüi

*u:'*cr,*tíc*s" ,,ue ,-i mii;t,J'i*r: í;- í pr*i:iii,: rj*sc,;âi:c*c8rj"zeçIrr do lsrui.

Ço ;ir:cil:'L dl f,ru;,o úi i.riil te:;pr;r;*';er:tc n,;turitS ce iirul:c.

e?
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Tar,r r.,i:ial parte i=s.-;:.r ci Çr;.;16Jq Í.nfluânuár: dii i;.on*pk* Ê{Ír Qu* f*i t*nte*
C* ;: i:-,p1i:*ti,,ção Ci: i.ir*dôl_* clE: l{*n*pk;:.
i'ue Ê L'ril l::*i"lâ1*.::s§ili; i*'..às teripi.rut:ico , rifir: *,i I-L.r*i» ufiri,: f:,i*e ri*â
§ liit-ti tp.' atui:L: tu§ ; r-rir1 i:i il,:: tr,ç-:-.c üni culsss dü ;..ii.urc de i.r Íu:, ir;: i,i
ffi* r nãa 'e ',' L*tI* $, l-",p1-icr*ção de tod;:e i,:,gueJ. ,,s qrtÍ.-.idecie$ p,-ü;jrtst,,,6

i:]üa *l"e, s*b ü iliirJ)ê rje utT,ác, àc,t i_ inâmic* d il5.u,:E* s,:l qil.] ccnsis1e o

ii ssis"t"*:'te 'joci;':1 i-'ezer ct:ffi os ârupo*, âii j"sas retÍrr:d*s dsgses j j-u;rr:s

dg *":i'nân:!'ca de '!rupo". I que Í,;ü ífitsH * *ei:r.rorr'i,i:b**i e u!:i* irsr,.:1r.il-
ctnrizaçIc rj I serrni[n i]çcÍ,,::1"

l: es§'r' Ifii:j §ili.*üe, ;: f i:s{l l:,tt",ri-i3- r;u* r:ü inorí]Í} - to esta m:iis dir;ulfir,,rje, jj:

iono " 1'' '''s j-*sn ü ilm§ {ür-rr:,re sçLÕ ri ua eu ;lIc ti.:n}:r.: rs;,:3iir rrlit,;} r:ricl* ;i uÊ

tciir ::cve j.e*arQUâ Ês{;r:U dize r,r"lD.

il'us n .:ií]t í-lils::e',d*, dcss"r ..fi3sil -ij"v* ff;fit:jfitü :.,i:i.í:rrjüs d* Ç.,rso$r í:c
ü.-, rrii cr íi] 5ilü ;ddsi*t.ent*s :icçi ,is* [ des*e s si i , posso ].hs *Íz*::
{iue, pei* íii:-r'ij:.§} 4i.ilt es.ilc n*ssâ Lj.nhe.
ir; riliiirej.r*, iiur? l--*urç de il1j_irtàra l_ici;rs flrJ írüi:Ei,j_i:s é *;:"ut*r ma:.is cí
t..:do pelüs Âssj":;t*rrteE g*sÍ,:is.

f mssi::ci lntercssâr:-1r,, I

i::96* sür [rL,e . r. r:,*].c r:r Ír:r-r,-:s t: *§:.,il,r,1 qgg p*s*ctlt pi,.],1 r*inha mã*"
i- uiÍ: nutÍerú .: *f,i-:.Ês€titt.:tivo, nã* ?

i'-u fiz unli':r f:ichirr drr.insc...àção *::úi*urt*ve.:,ssi.m: l.;u;,iis üs i:irJt,:rtrs
c.i Ue::: §;jU I,,sr, ài:f1,..,ânrÍ*U mai.s ri itrssj"*.Lari$* r}*c-i.i. I nn r:rO#*rrtü I,

i;,i.. i-',,:i. cga:ltr:, L_;iu:r: d1; i) 
.!.jur,,r.irn !im*

J.n t*rgssr:.jfitrt I

i-r-;'ísc ,. ii:, fi; i rllr:.r. crr:ferârrci* i.á ,ifi icrvi.*o ria i::arir* r_ima * *r_.ltão
â'J dis*e i* e?ti * seçui.r:te I Iu:,nd* rjl,j.s,fissi"*t*ntrs Ir:ci,,ris, vsc
tre*,i:]"har jun Los, c&r-if cr:*c a I sro]-a c* s:nde ,?l.üue:iü, *3.*s nãr f n],,,m .r

ÍiÍEsG:ã 3.ir^rçu*, nÊit,: se er:t*nd*r*.

l. sr:o á v#rd:cie .

F*rque c:':d* ís*n1* tr*i:sni"L* :i Êu:r: rrrsd::cÊ. [ Êt! i;t..rs üL,F Ésss ten:;r
je l':vír: *'f i:nr, Sc:]e i a -luí, uccâ ijr;vii,,,cr;:nsn:i.tir, e ü"_ííjrri l,ce dr
t*"dcs. in'bãn,:u dÍziar F*I ex*rnplc.l; s*qundc jr.t:Let* *r*çi:, r:ieruj.*
Çs Sedi*L e iiiso ...



Le j

(;ii

tL !

í "\

í:: \.

.lequn dc i,ionopkrr ú §ervito :iacá*l ; ;lqui', r: , §::?ui:d;.. i'r,i:k*r, S*r.-iço
iaci.al, aquÍ. la s*'üro ..r í:.{;rqu* n*ü üode $ür, s*nãt: ,:;uii}qr*163, ::ri:§**,_

tc:'il: c cji r:e it* cje r;:t+;i: ptl1fl: r.,rJç querô

iolqu* c*d* ilscoLu tr*n*ri"t.e i:i, pü,:.i **rrente, cüritü sü.í.ôsse i:i ürrÍcil .
I i::§""Júzes nI,c dizei: n.qiÍii * nitrr:iÊrqãO *.t
t, nãs dizem ngm I noíne {::ísos).
l,i"stur:*r;:,m tncJa ü cârlcoita C* cacn u*, nía á "i

* xetc.

[ §"i.i,'' ÇÊ1oC,., . o.

1,1hi,,, ei3Íis, queffi FiÊ chajn:*u ià ;lt*nçlo, süu_tre iesa, fri uril sru;:o de

,::lunasr üuÊ Êu e:ndiii i-:;-:nds lulnsr Qu,.;ridü ou &tr.rr:r di:qui, Ct:, fjilt.
i: e L;s mr p*rgLjr'ltavl:rm ; L',ãs quÊrn á c;ue dei",,,n*Íi: es*i;: tese ?

ri #u fÍquei d{} queixa cr:icro e disse ; :icu our s dis*e *,ssim* ires
úrq ue 'i

í*i, m:nha fi"1ha, e -.i fiqu*Í pe;rs*rndo s rs::.j"iÊ*r"rte não t*r* o dirri,c.c
dc fi:zer isso nIo. üu t*r;ho de dizer, i: * Traki:r il,Çe *ssiríl, defer:de
issa êur
j
L'

ri irt*r-i *grk* *. .

:ir:f *nde is*o.

írxato L'rssÍin fr.'i:rü ss f*z üÍn iin;ri1is,,j, ür isso ciida uffi ó rieudj";:nc ,

rr-;trl l^lLe*i."rna, rutre A fi:is sili qul* }il. ii,as você tem que ter urflâ ui*
slo de t''do§1 pt1Iil *c;-,ois *scc,.Ll'rer J, suir;, s ::ãu ó h*R,, sto vccâ t::*,ns-
* j iir a sLri::i c*rtreilte, Õclri?o sü 'í'âsee {:i ucrdi,rdeir:,, cr:m,,rae*d*u ?

i: - iiccô não ,cl:a qu* elr:ii,*'rg ,is;:. r,;tr:rites i:raci,:,ts, :.stãr cümi:Çanda ü dee-
Cü3j tf S:_tB t-SleCtC ,;

i'-u p*3-,: íltü;-ro§, tj::::nth:.:indo Íseo tl,tuitú rsreriterler^:te {rir,as} "
i-L.

il ue

quÊ

í:ata

i. crque, ru'inha filher GU dci uí.r l-iÍ;o1 oi:de tiriha i:s, !ÊsüL.t,,,,ntes iliir€ca
que de 'Jí,: Isco]-.:.sr i]u:rsii]g âu fuli_:us utit negócic, umi:r üüs:ic::l *n,i,çii{!;i,

au estou cj*su*b:,:ini! * isso quÊ i,*câ ,:.l&i: fnri:er ,..:)x l:l-ç1 5, urnâ t.*nr

dae sssàs vêsãrs. Fe:Í":.r qr::rnCi: vocâ fi:r cü:rvÊrscr: r- :.:e ccirentei
vCCê disCutÍr CSI;I ele, cr;nfr*;-:tl1ndO Í,: §U.-i Cr:f rAn.be f;üffi ,;,r dÍtlG.



tntão.u não sei, eu achoi; que o i;tüsnte d*uia SÊn§e§ *isço. if*cãs qtle estão

en [scgl* dauiim r..
it,(À,1 Te n realni*nt*, sicto uíní] preôeupaiÇric, agü§e 'i

1--\
{i i t "r
\L^/

(;i) - :i.issa nspÊc'c0 .

(l) )' tr,rn:.ri'"ir ...

fL) ürincip,elmei-rte ns i1:Êst3*dü, Ê is*r e§t,: §Êíjd* '.risto, i:qU*1e i:ito ,

*utcr i;ür c.uírr, Õ l;1,!Ê s qu{: *.2* dr*i**nd*, qull * difarânÇ:,, vsi-idÜ".sB

* biblicgri;'fÍa quc üs -ut*r*s estã* util.iz*n*a; far3.tx::ilm Süi:ris ãü-

ie:'eso entã* ieeo ui"rj' C',,r:Co uíji': t;i*ão,

tf) iir üu *chr isso ti;uj.'Lo àn:ipü"i"'t.:'nt*.

(.r) i.igcr,,, rsalrni,inte * íl.r-:str,,d* trpxe êssri ür,,indíi cr:ni:ribuição, tur::n*s

vbcã dl.,p;.ra â.; ';ei$urtâ I 1i',:rr"riçc ücÜii.1 á ciância ?

(ri il ar,aç ?

J' \ ,l .t-^^-:- {:.,;^+ - *an:ir, hn ita--r,r'inn t;nrirr!i.!,, ú r,wr;Íiâ., llxiste uii'!ã ts8ri.* a]ü §*ruàçt: io*i*J. ? [xists um 'â*ruáçc

lj*cim3 d* ilr{po ? i;uais são os autcres ? ilr"rtãa üu r*ÕcmeÇo *^ r;*}-tar

I.fis i:,utúrü.* * u,er Õsnü eles uÉo definindo, nãc á f * 5r*ruiço lircia].

g';tão * ..
(fi !:CIis e, í]orque ú Scruiçr.:5sç!i.,1 não n,,sc#u renk:tnte d,; um n:cvimentr

d* itru o, não á. i I lsü§::*çis, nãc á :'
:

(,,:. j ,r

iIi li,&§ uri e]-e evcLuÍu pêrâ outr.is ccisi:§.

i!*r:r:,1 s1-ç funçIo rios i:utüres. ili H.cnopktrr Êüs ÊxüitF1o, d*feddg qt-le o.-r:JU+ i

i1êâr rtsntê saci*1, tr*.b;:.Lheva riUflnij iinhiti t*rapeutica e i"lulli.. i-inha,-.>o.Ll

de *lção §i-,ci*l-.

ii;irz,; CI que ccorre, 6, e'-ancio ela exemplifica, *La. sá ex*:npIific,,, a

ii;
l(':'.\'- i

i:i',

/,r]

iinha terápeuticr..

í, ljnha terá':utice.

il-u f,aLci issc cot§ e3-&, qt.lan*c *tr^a asteve aqui.

?r,'l-r;es s* j* ti êxpsriênciã dela.

l- , ;i ex.per3.ência dr:1a, Êxãtü.

IyrtãO, eli: türrti,i *c§i,;:ter, §*iÍtü *1a fnl* ilt*ir Linha j*cil1.



[.iJ ] -

(,.) -

(n) -
(Â) -

(§) -
(e) -
(E) -

(ri) -
(e) -

{*) -

(.{) -

Exato, á I

.rlÍás, esso ó um probloma sárlo clue ntd em iJervlQo §oclul de Caso, tanbem, quando

vocâ vô na llnha rriaica por exêmpIo, vocá est-r dontro na llnha d.e Fl-oroncerqunndo

o pessoal esta na modlclna d.e roassa, não á r

E iiue os problem*s §oelats são toüos polÍtlcos, oão á t
,^
írr

lntão roaQnaente eloe se sentom frustados, não á t

§stão fazenâo §ervtqo SocÍal ôo Caso , estao fazenilo qualriuor cotsa aselm. ldas

no fundo, quando voôá val ver olas estão fazendo §srrriço $oeial d.e Caso, baseado

na experláncia da ílorence, iiuo este toalâ numa llnha pslqutátrlea.

&

Âlnda por cirna .r'reudlan*, quer dlzer, não á t

iuanclo a;ul estlveram no ilrsetl, multos jrsslstenbs SooIals irnmrlcanos o eo fui

êncaxrosatla de ontrevlsta-Ios, eonvêrsaI com eles à resp€lto aqul do Brastl.

Jntão, tinha um d.elas.rlls orÍt professor de fooris do 5ervlço Socln1, ou ontão por-

guntel a eIo, qual- era a'&roria quo funiiarcntava, e olo dlsso quê orâ itreud.

uu não respondt naêa não, mas polo que eu ouÇo dlzer, §rouô Já esta ullrapassado,

na próprla pslqulátrla, não ó t

ltío-Sreuôlana e Já osta d:fend:ndo outro hlntis.

O que exlste d,o corrente pslcanallsta, não esta no "gibld, não á t

§ eloe sc engolem o tem os }lreud,lanoe que atrí toSe aquelas bestetras de trteud.

0s Klentanos que adotavam a llnha lcíclalno Kloini ton os eulturallstes que á eorrsn

te Ârmrleanâ; tom o ncung, a teôrla do queeiente coletlvo o a8orâ sur& ruale um

cor!ênb ds sÍntoeer {lrê eu lmagino que seJa uma correntor {üê tonto onglobar to-

dos oe conheelmntos básleos do tod.as outraa, mas não sel o que d, que á.

Ibrque o !'roud,, bota tudo no sê.*o, não á :
á:!.

'I\rdo sa resolye pelo sexor ;rcfro,qu8eo Àsslstente §oclal for por essa linha, esta

ruim.



(*) - irlas, daí ó que estâ o grande problare, olo sem sabsr iiuô esta usantlo heud", náo

sabe o r;uo êsta usando, fu&a em reforÇo do ego.

;jle nem sabo dlzer dlzor o que á r.uo á isso, nao á ?

Ieso realmento tem que ser colocado, Lem que ser dleeutldo multo à respstto do

assuntol acho que tom sld.o multo bom, sabe ?

(E) - 'trocá tom a tese de L{aria .illcs ?

(a) - i\ão. Àlnêa nao I-{, a toee de irtrarta ii}lce.
,€\(i) - Forque aluela nnenina, a $loluâ, i,lfio examlnou a tgso, eonrersando eomigo dlz.iue toda

funôamentação da }daria al1ce, á toda itboudlana.

(;t) - H o que á uuo noc6 achôu '?

(tr) - Hu Boshl multo.

(À) - iiostou-i

(n) - irhs não acho +uo seja §beudlana {rlsadas)7

Yal ver quô o papo dá pá (rtsad.ae ).

§esse plr:nta de arranJar setço, pâre rbter no re1o, a cad.eira :, ssl(6 , nao á ?

(rr) - í:. Bom,{dith, entáo eu queria agradeeor voeê,:ssa ontrevists,üo voe6 me deu-.

(l) - 0 prazer fo1 meu.

(.i) - ibl muito boml ecnhoci multa eoisa ds vocá rlue náo conheela.

(E) - É, r,á (rlsndas) ?

(^) - i[ vuanta experláncla você tem, e podr: flcar corta ü.ue ôu vou ts eobrar tou livro.
(d) - .idith rl, o dtz :

üobra. 7ou ver ge gu eonsigo aeabar de eserôvor.

(e) - t]screvo sim. -ocho .rue vocô tem realnente uraa obrigacào 'proflsslonírl".

rüê a rauitô tempo, voeâ esta estiidando üIupo, vocá 3á tem dudo nuttns aulasi

vocá tem estado multo em contacto com o pessoal do ServiÇo Joclal"; voeá tambem

tevo a sua Bxperlônc1a, o vocá já tora algo à ciizer; mosmo r,utr depols riue isso for

vai sendo roformr.il-ado mais flca alguma coisa para outrils Irissoas eontinuilrern. â

trabalhar sobre, mals não tem eomo trabalhar, nao d ?

- ;Iu nao tenho a eoragom da tsalbina. ,ila tem côrfltôm.(,ã )



(i.) - Fois á, lsso é ,iue é.

iila val reformulando, agora diz ; ih I estn multo ultrapassado reformanáo tudo.

(i: - ildlth ri.

(À) - ü próxlnc val sair nelhor. Ih ! *uanta besteira í,jue eu ôisee?

(i1) - Hol, ná ? i.ue bon ?

(,i) -,:isga cora8Êm ilue ilu âcho,ilte â &nte prraclsa ter.

(ii) - Í, birnlldade,

,\á.(,*J - Í, irr.iririlCade exatemente.

(.i) - i'lo fundo, o.luo náo me falta é humildade, ::iu sei ijuo á.

(,i) - üepois 3í se eriou osse mÍto, i: gr:ntn r::i vrrlta o noíp Cil qente, o'-iue se diz ...

ii) - $s dssflzssse esso mlto, rnenina, á urna eoisa.

(a) - trias d uiuo vocâ fol una possoa ,iue estud.ou, tem estudado multo 'j.rupo, tem 1ue faln:

tom eonferãnela e todo mundo esta to ouvi"qd.o.

-ddlth,í a úntea. iiouvo r-r"n tempo de.irrleite Bra8rr, agor& rí;olttr.

ilntão, reqlnnnte as at,:nções voltan por* vocâ.

(.$) - rju queria a bond.ad.e quo voeô âesfÍzessô sssa bsstatra.

(Á) - S o produto brasiletro ?

(:r) - )iào sei. âeixa ulguem apârocer pnra falar, sabe ?

(i.) - Pols tá.Toeâ pr,:cisa d.olxar um J-ivro seu, pârã eoncear lnstai.arrJá faltava ao sei;,

servlço para etitiear e eserevôr erlg':ma coisilrnao á Edlth ?

(§) IIo mom:nto o que eu el;tou .oreocupad.a d dcsfazer Êsse mito, sab,e que é tao ehato.

isso afeta qual.iuor pessoâ.o

iir) - .rcho que o bloquolo mútuo, não ?

(ri) - 3 efast*, vocá das Êêssoser

(Ài - i.l fato.

(-r) - Olha,aquola alÍ,é uatir i*rctta. ü]h6 ilr;uela aIí, é aaltu l'{otta .Yocâ náo sabo quta coisa
horrivel ;ue o isso.

(*) - i'aroee o iius voc§'diz á a únlca verdade, não á 't

(H) - üu então, quô á rentira.
(a) - É.

(E) - -ii al se fonnam as corrÊntos opostas, tarabera, e aÍ vocá não pode dlalogar.

(*) - ..,uando não oí ? l{áo ?

(m) r I'ois á, no funôo eu sou lrfir sor hurtrano.



tijr/ tem dôr de ,is tômap,o, dr: dontes, ÍguaJ. todo mundo ( rlso§ )

(À) - 'Xontando aJudar

(l) -És,5tsso'J

&s pq§§oas

(;r) - Bem, .idith. Born mnis una vez obrigad.a, pora sua eolaborÍiÇâoc
(H) - Foi um prazsr.


